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A situação de “O Democrata, 
Desde o princípio do ano que as despezas com a publicação dêste 

jornal se elevaram de maneira a lrazer-nos sériamente preocupados. A li- 

pografia onde é composto e impresso, teudo em vista a subida do preço 

das tintas, das massas para rôlos e as outras matérias indispensáveis, é 

ainda os encargos com o pessoal, alterou o contrato mantido até 31 de 

Dezembro e submeteu à nossa apreciação as novas condições, segundo as 

quais poderá continuar a fazer q trabalho como até essa data, Sucede, 
porém, que a publicidade deminuiu mercê das circunstâncias actuais e O 

Democrata, sem ter outros recursos 

das assinaturas—e aqui cabe afirmar 

a não ser os provenientes dela e o 

perentorlamente que só dis- 
so tem vivido, pois nenhum subsídio recebe seja de quem fôr—vê-se em- 

baraçado, por não nos seduzir a ideia de uma nova alteração de preços à 

tabela já existente, De aí a resolução lomada e que começamos a adoptar 

—a publicação de duas páginas, apenas, sempre que falhem os anuncios, 

de modo a economizarmos no papel e na mão de obra o indispensável pira 
o equilíbiio da receita com a despêsa. 

Costuma dizer-se —diz o povo—que quem não olha a diante, atraz fica. 
Também assim o julgamos, sendo essa a razão que nos leva a dar explica- 

ções sobre a atitude tomada perante as dificuldades de tôda a ordem 

com que vimos lutando. E” de mais e deante delas, francamente, ás vezes 

preguntamos a nós próprios se valerá a pena reagir, caminhar e ler resi- 

gnação—à espera de melhores dias. 
  

  

Fábrica Aleluia 
Está hoje e âmanhã em festa este 

estabelecimento fabril da nossa terra, 

que João Aleluia fundou há 40 anos 
e aqueseus filhos Carlos e Gervásio 
Aleluia, atuais gerentes, teem dado 

um impulso notável para honra dele 

e da cidade que tanto se ufana em 
o possuir O programa é variado. 
Consta de um sarau organizado pela 
Acção Cultural das Fábricas Aleluia, 

que se realizará pelas 21 horas de 
hoje no Teatro Aveirense e para o 
qual foram distribuidos convites espe- 

ciais. A primeira e terceira partes 
devem preenche-las um orfeão, com- 
posto de 100 vozes mistas, dirigido 
por Carlos Aleluia; a segunda, desti- 
na:se à representação da. comédia em; 

1 acto, de Almeida Garret, O tio 
Simplício, e à peça de Júlio Dantas, 
O. primeiro Beijo. 

O dia de âmanhã será preenchido 
com a inauguração oficial de um cam- 

po de jogos, dois encontros de basket, 

uma. merenda de confraternização 
entre o pessoal e, para, fecho, um 

baile, 
Quarenta anos de labor, quarenta 

anos de actividade, quarenta anos 

de incertezas. João Aleluia, conhece- 

mo-lo. como operário ceramista na 

Fábrica da Fonte Nova, Inteligente, 

ali ensaiou os seus primeiros passos 
no barro e passou à calegoria de 

artista, cultivando, também, a músi: 
ca, prendas que transmitiu aos filhos 

assim. como, todas as outras que lhe 

exornaram o caracter, Por isso a sua 
fábrica, embora á custa de persis- 

tente trabalho, progrediu e vai a 
caminho do trinnfo que lhe perpe: 
tuará o nome, 

Neste dia de festa para os que 

lhe sucederam e invocando a memó- 
ria do querido e honrado aveirense, 
com cuja amizade tanto nos desva- 

necemos enguanto vivo foi, aqui 
manifestamos o desejo de qne ela 
decorra com todas as caracteristicas 
duma exaltação à obra onde Aveiro 

tem encontrado motivos de propa- 

ganda, atravez das suas conhecidas 

e apreciadas faianças artísticas, di- 
gnos do maior louvor, 

  

Banco Regional 
Recebemos o Relatório e Contas da 

Direcção da casa bancária fundada 
pelo nosso, saudoso conterrâneo An- 
tónio Máximo, cujos lucros do exer- 
cício do ano-de 1944 ascenderam a 
448,972$24, sendo a receita total 
de 1.196,123$65.. 

Regosijando-nos com o sem progres- 
so, fazemos nossas as palavras de 
louvor do Conselho Fiscal e felicita- 
mos os srs, Alfredo Esteves, Egas 
Salgueiro e Silva Rocha por os bons 
resultados obtidos e pela confiança 
que o Banco Regional está inspiran= 
do ao público sob a sua direcção. 

O DEMOCRATA vende- 

  

  "Se no a da Praça Mar- 
uês de Pombal— Aveiro, 

Club Mário Buarte 
Nesta agremiação realizaram se, há 

dias, eleições, que deram o seguinte ve- 
sultado: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, dr. João Moreira; 1.º secretá 
rio, Laudelino de Mirania Melo; 2.º, 
Francisco Gonçalves Andias. 

Substitutos 

Presidente, eng. Gaspar Vaz Pinto; 
1.º secretário, dr, Pedro Ferreira; 2,º 
dr. Manuel Amador da Cruz. 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, dr. Manuel Rodrigues da 
Crus; vogais, Alfredo Osório e Américo: 
Carlos Gomes Teixeira. 

Substitutos 

Presidente, João José Candeias, vogais, 
dr. Hermes Ala dos Reis e João Fer- 
reira de Macedo. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Luis de Mendonça Córte 
Real; secretário, António da Costa Fer- 
reira, tesoureiro, Arnaldo Estrela Santos; 
vogais, António Andrade Pissarra e eng. 
António Ala, 

Substitulos 

Presidente, dr. Joaquim Henriques; 
secretáro, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes; tesoureiro, Pompeu de Melo Fis 
gueiredo; vogais, Agostinho Barreto Fer- 
raz Sachetti e Elias Gamelas de Olivei- 
ra Pinto. 

De. Jaime Silva 

Leves melhoras experimentou du- 
rante a semana pelo que o seu es- 
tado continua a ser melindroso e a 
inspirar os maiores cuidados. 

Muitos dos seus amigos e admi- 

radores, quere desta cidade quere de 
fora, continuam a interessas-se pela 
marcha da doença. 

, 

  

Jurisdição marífima 
Pela nova divisão da costa portu- 

guesa, Espinho foi encorporada na 

capitania do Pôrto, deixando, por isso, 

de pertencer a Aveiro, 

O nosso colega, Defesa de Espi- 
nho, moticiando o acontecimento, la- 

menta, porém, não ter sido criada 

uma delegação na séde do concelho, 

visto não fazer sentido que uma praia 

de banhos internacional e estância 

de turismo de 1,º classe, continue a 

ter como autoridade maritima directa 
um simples cabo de imar, 

São destas coisas... 
ES de 

À moita do im bombo 
Firmino Fernandes era um doente 

há muito e como tal tinha as suas 

crises que, de vez enquando, o afas 

tavam de exercer a actividade em 

que foi proiigo durante a vida. Mor- 
reu aos 78 anos e durante êsse la- 
pso de tempo foi util o mais que 

poude à sua terra, pelo que, numa 

festa comemorativa dos seus 50 anos 

de bombeiro voluntário, realizada a 

10 de Setembro do ano passado, 

foram invocados muitos dos seus 

serviços em prol do comum, que êste 

jornal poz, então, em relêvo com 

certo destaque, Não foi, por isso, de 
admirar que no funeral do 1,º co- 
mandante da velha companhia dos 
bombeiros se fizessem representar, 

em elevado numero, as forças vivas 

da cidade, as suas associações e os 

seus clubes, além dos seus camara- 
das locais e doutras corporações, co- 
mo Estarreja, Vagos, Vista Alegre e 
Ihavo, que aqui se apresentaram 
com os respectivos estudantes a pres- 

tar-lhe homenagem. 

Da chave da urna era portador o 

sr, dr. Humberto Leitão, presidente 

da direcção da Associação Humanitá- 

ria, e o capacete de Firmino Fernan- 
des levava-o, sobre uma almofada, 

Gonçalo Pinto, 2.º comandante da 

Companhia, 
No cemitério, o sr. José Pinheiro 

Palpista, em nome da Sociedade Re- 
creio Artístico, de que o finado era 

fundador e sócio n.º 1, e o dr, Hum- 
berto Leitão, proferiram sentidas pa- 
lavras de despedida, em seguida ao 
que todos vs acompanhantes se reti- 
raram, deixando no descanso eterno 

o velho e prestimoso aveirense. 

Firmino Fernandes deixa viúva e 
duas filhas, sendo estas as sr, D, 

Isaura Fernandes Pereira e D. Estela 
Vieira, funcionária dos C. T. T. e 

casada com o sr, Manuel Vieira, em» 

pregado da Comissão Reguladora do 

Comercio de Aveiro, a quem reitera- 

mos as nossas condolências, 

  

  

  

IMPRENSA 
O Castanheirense 

  

Com um número especial bem co- 

laborado e ilustrado, festejou o seu 
9,º aniversário êste jornal regionalista 
de Castanheira de Pêra, fundado pelo 

sr, dr. José Fernandes de Carvalho e 
actualmente dirigido por Adriano Coe- 

lho. Ac felicitar o nóvel colega que- 
remos demonstrar-lhe a nossa inveja 
por, nos tempos que decorrem, ter 
conseguido apresentar-se assim tão 

donairoso e cheio de importância. 

Sim; por que o aspecto quer dizer 
que Castanheira da Pêra tem comér- 
cio e indústria e éstas duas fórças 

não se esquivam, na hora própria, a 

auxiliar a impreusa da terra, concor- 
rendo para a sua expansão, que, afi- 

nal, a todos aproveita. 

Muitos parabéns ao Castanheirense. 

Arquivo do Distrito de 
Aveiro 

Mais um número acaba de sair 

desta publicação local de que é edi- 
tor o sr, dr. Ferreira Neves. 

Não desmerece das anteriores pelo 
que contem digno de ser conhecido,   

Veio de longe 
Na nossa ria (Cais do Eirô) foi 

encontrada no dia 25 do corrente 
pelo pescador João Estalinho, uma 
gaivota, corpo branco e pontas das 

asas pretas, já morta, com a perna 

direita partida, talvez por tiro, 'tendo 

na esquerda uma anilha de alumínio 
com a seguinte inscrição: 

ZO00LOG MUSEUM 
DENMARK 
40851 

Z 

ein ii ie ro 

OS: RT 

Tem andado embrulhado, mas a 
respeito de chuva abundante é que 
não há meio de cair, 

Uma séca destas!,.. 
ad a cuca 

Pelo teatro 
age 

Anuncia-se a vinda a esta cidade 
da Companhia Brunilde Judice—Alvyes 
da Costa que aqui dará dois espec- 
taculos, respectivamente, nas noites 

de 16 e 17 do corrente. 

As peças escolhidas são A Serpen- 
te e A Malvada,   

  

ANO 33.º 

Sábado, 3 de Fevereiro de 1945 
N.º 1874 

  

VISADO PELA CENSURA 

Secçao feminina 
  

  

DIRIGIDA POR MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

O FRIO—A DIFTERIA 
Com o frio há quem sofra muito 

mais do que com o calor. Por vezes 

o mal estar é tão grande que se 

não fôr imediatamente tratado origi- 

nará a morte. 

Quando uma pessoa se sentir mal, 

dificuldade em respirar, cabeça pesa- 

da e membros rigidos, deverá dar-se- 

“lhe um banho de água quente aos 
pés, e a beber um pouco de café 
igualmente quente. A cama é ainda 

uma boa cura, porque o descanso 
é indispensavel, 

O abuso de pastilhas e hostias 

sem receita médica, pode ser preju- 

dicial, Fara as crianças, será conve- 
niente uma fricção de alcool em todo 

o corpo e se o mal-estar é muito gran- 

de, envolvem-se num cobertor aque- 

cido, tendo o cuidado em que pos 

sam respirar livremente, 

A difteria é uma doença bastante 

perigosa, Pode ser nazal ou insta- 

la-se na garganta, 

Quando se fixa na garganta forma 

membranas capazes de sufocar o 
doente, No nariz é mais dificil de 
conhecer, e muitas vezes só se dá 

por ela depois da secreção sanguinea. 

Os sábios Shering, Soeffler e ou- 

tros estudaram durante bastante tem- 

po tão terrivel doença, e conseguiram 

finalmente descobrir um sôro eficaz, 

Logo que o doente sinta os pri- 

meiros sintomas, temperatura alta, 

dificuldade de respirar, dôres na 
garganta etc. deve correr ao médico, 

que lhe faça um tratamento imediato; 

mas se o médico for distante ou não 

poder atender logo, qualquer farmá 

cia aplicará a injecção anti difterica, 

evitando assim um desastre grave, 

A tôdas as crianças se devia apli- 

car esta injecção, 

A difteria nazal pode produzir a 

parilizia do veu do paladar. 
Tanto para as dilterias, como pa- 

ra a maior parte das doenças que 

impedem a respiração a desinfecção 

do aposento onde se encontra o doen- 

te, com eucalipto queimado, é de 

grande utilidade, 

A revolta do porto envolta do Pôrto 
O Democrata, como homenagem à 

memôria dos vencidos da revolução 

de 31 de Janeiro de 1891, que ten- 

tou derrubar a monarquia, distribniu 

por 20 dos seus pobres a quantia de 

200800, retirada do mealheiro, 

Eis os nomes dos contemplados 

com 10$00 cada um: 

Pedro de Sousa, R. de Santo An- 

tónio; Adelaide Vilaça, R, de S. Mar- 

tinho; Margarida de Matos, R. da Sé; 

Carolina Pádua, R, do Vento; Ernes- 

tina Chichaia, R. de Sá; Aurea de 
Lemos, idem; António Ferreira, R, da 

Corredoura; Margarida Raposo, idem; 

Luisa Chichaia, L, das Barrocas; Amé- 

lia Peixinho, R. da Granja, Luisa Pei- 

xinho, idem; Rosa Carneiro, idem ; 
Conceição Tainha, idem; Maritana da 
Costa, R, da Pega; Angelina Galega, 
R. da Fonte Nova e cinco enver- 
gonhados, 
em 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  
  

Carta 

«Sr. Director de O Democrata 

Para desfazer e explicar um certo 

número de mal-entendidos, peço o 

favor de, sendo possível, publicar 

estas linhas no vosso presado jornal; 
No passido dia 21 apareceu em 

O Século uma correspondência de 

Aveiro onde se lê um apêlo à Co- 
missão de Estética. 

Nela se diz que foi com grande 

surpreza que os habitantes da cidade 

verificaram ter a referida Comissão 

permitido a construção dum prédio 

na rua do Seixal, que afrontará um 
outro há pouco construido com a 

aprovação do município, o qual ficará 

nas lrazeiras do que está a fazer-se 

e que não se compreende ter sido au- 

torizada tão absurda construção. 

Ora isto só poderá surpreender 
quem não souber como se passaram 

os factos desde o início, 
Resumidamente, passaram-se assim; 

O proprietário da casa afrontada, 
depois de ter comprado o terreno 

onde esta está, não tendo saída na» 

tural para a rua do Seixal, pediu a 

um intermediário que lhe conseguis- 

se a compra duma faixa de terreno, 

para aquele fim, contíguo à capela 

sita na referida rua. Ora êsse terre- 

no, junto à Capela, reservára-o meu 
Pai para uma construção, que apenas 

dependia da compra de parte do ter- 

reno a ela necessário, cuja venda lhe 

havia sido prometida em primeiro 
lugar, e para a qual já tinha o 

projecto devidamente apreciado pela 

repartição técnica da C. M, 
Sendo assim, propôs se ao referido 

proprietário a venda duma faixa de 

terreno, para sua serventia, ao lado 

da que êle pretendia, indemnizando-o 

de tôdas as despezas feitas com êle, 
Não aceitou a proposta, e pediu ali- 

nhamento à C, M., sob o pretexto 
de que o terreno era publico, pron- 

tificundo-se o seu presidente a dar- 
lho, Passou-se isto em fins de 1939, 

Meu Pai levou, então, a questão 
para juizo, 

Houve ainda durante o decorrer 
do processo várias tentativas de con- 
ciliação, que mais de uma vez não 

foram aceites pelo proprietário. 

Chegou depois o processo a uma 
altura em que já não era lícito du- 
vidar da sua resolução a favor dos 
direitos de meu Pai e então o pro- 

prietário fez a casa, 

Sabendo, como sabia, que nunca 
teria saída para a rua por terrenos 

de meu Pai, quem o mandou fazer   
a casa? E para que arma em mártir? 
Assim ficou com ela entaipada atraz 
dum muro! 

Como havia entre êsse muro e o 
alinhamento da rua, terreno bastante 
para a construção dum prédio, foi 

esta autorizada, embora haja várias 

pessoas que tentaram e tentam ainda, 
pelos vistos, impedi-la, Talvez devido 
a certos amizades serôdias. 

Porém, já arranjaram uma saída, 
ou entrada, embora um pouco de 
lado, mas que deve ser uma coisa 

sumptuosa, pois o simples facto de 

haver perto roupa lavada a secar, 

parece ofuscar o brilho dessa sump- 
tuosidade, .. 

GE Com os cumprimentos e melhores 
agradecimentos pela publicação deste 

arrazoado, creia-me assinante, 

M.tº Obro, 

a) Alexandre Mendes Leite de Almeida 
E E 

Pelo hiceu 

Aos distintos alunos do 7,º ano de 
Ciências, Henrique Manuel Gonçalves 
dos Santos Marnoto, de Ílhavo, e An» 
tónio Lourenço de Oliveira, de Vaca- 

riça, (Mealhada), foi concedida, a cada 

um dêéles, e para o corrente ano lec- 

tivo, a bolsa de estudo de 3,000$00, 
por haverem obtido, no exame do 6.º, 

em Julho findo, as altas classificações 
de 18 e 17 valores, respectivamente, 

Parabéns e oxalá que não fiquem 
só por aqui. 

  

-——SPGDIHE———— 

Bom serviço 

O piso dos passeios em volta da 

parte ajardinada da Praça Marquês 

de Pombal sofreu modificação con- 

digna, o que se regista com louvores 

à Câmara. 

——— so + 0 mem 

NOVO EDIFÍCIO DOS C. T. T. 
Mais um se inaugurou: o de Res 

guengos de Monsaraz. 

E segue, porque a Revolução con- 
tinua, 

  

E: -+. 

Heintegração 
Voltou 20 seu lugar de contínuo 

do govêino civil. do distrito o sr, Hen- 
rique da Silva Pereira, por seter 
provado a sua irtesponsabilidade num 
caso de selos fiscais que o tribunal 
julgou, 

Era de esperar. 
ei eee 

Atenção para a 4º página 

 



A nobilitanto acção de alguns filhos 
da antiquíssima vila de Eixo 
  

Ao Ex.”º Sr. João António de Car- 
valho, insígne colonianista e pres- 
tantíssimo filho desta vila. 

=V 
Foi a 22 de agosto de 189Ó que o sr. 

João António de Carvalho chegou à ci- 
dade de Lourenço Marques, com a ída- 
de de 16 anos. 

A sua ida para esta possessão portu- 
guesa, já, de per si, visto a sua idade, 
constituiu um acto de arrojo, muito em- 
bora fósse, como colone, com passagem 
paga pelo Govêrno. 

Três anos depois da sua chegada come 
cara osr. João António de Carvalho a ser 
Uma figura de destaque, porquanto merece- 
taa honra de ser escolhido para secretário 
da redacção do jornal O Português, que, 
então, tinha larga publicidade. 

O seu amor à imprensa periódica le- 
vou-o, em 1911, a fundar o jornal 4 
Província de Moçambique, que tinha como 
redactor principal, o falecido Dr, Nunes 
de Oliveira. 

Pelo prestígio que foi alcançando en- 
tre a colónia, teve também a honra de 
merecer 8 nomeação de membro do Conse- 
lho Superior de Iastrução Pública, cargo 
que lhe foi dado pelo governador Freire 
de Andrade. 

Tendo iniciado, desde que chegára a 
Lourenço Marques, a sua carreira como 
marçeno, fundou, em 1904, uma livra- 
ria, tia qual incorporou, tempos de 
pois, uma secção de papelaria e uma 
oficina tipográfica, a que deu a denomi- 
nação de Minerva Central. 

Anos velvidos, o sr. João António de 
Carvalho asseciou-se à firma A. W. Bay- 
ly, que originou a constituição dum 
grande estabelecimento de livraria, que 
ainda mais se desenvolveu, quando, com 
M, Salema, constituiu, na cidade da Bei- 
ra, da mesma província de Moçambique, 
a firma M, Salema & Carvalho, L.da, 
que, nesta cidade, abriu um maior esta- 
belecimente a pento de, presentemente, 
ser considerado o mais importante. 

A acção do sr. João António de Car- 
valho, na cidade de Lourenço Marques, 
tem sido, sem dúvida alguma, ums das 
mais proveitosas, bastando dizer-se que 
os estabelecimentos que dirige ocupam 
cêrca de 80 empregados, que, em média, 
auferem 100.000$00 mensais | 

A par da sua actividade na direcção 
da Minerva Central, o sr. João António 
de Carvalho tem dado todo o seu valio- 
so concurso à fundação de estabeleci- 
mentos gráficos e concorrido para a fun 
dação de escolas. 

Do seu muito amor à literatura, temos 
a destacar o facto de, pelo seu patriótico 
empreendimento, se constituir, pouco a 
pouco, uma biblioteca, que, presente- 
mente, é a que possue mais valiosas ra- 
ridades de volumes que se prendem com 
a história, não só de Moçambique, como 
também de tôda a Africa do Sul, 

O sr, João António de Carvalho, que, 
geles seus méritos bibliofiles, tem side 
agraciado com honrosos diplomas, man- 
tem, a suas expensas, o pessoal indispen- 
sável para que a sua biblioteca possa 
ser freqlientada por todos aqueles que 
pretendem consultar es livros que en- 
cerra, 

Do generoso espírito do sr. Jeão An- 
tónio de Carvalho,temos a realçar ainda o 
facto de ter mandado estuder, à metró- 
pole, por sua conta, alguns colonos & 
quem éle notou inteligência, todos al- 
cançando formaturas em Medicina, Di- 
reito, Engenharia, além. de outros eur- 
sos superiores, 

Figura representativa da colónia de 
Lourenço Marques, tem o sr. João Antó- 
nio de Carvalho igulame honra de 
ter sido eleito, várias veze o Conse- 
lho Legislativo da Província. 

* 

   

    

   

   

O sr, João António de Carvalho, que 
a par de seu elevado préstigio, alia uma 
grande modéstia, há merecido, por isso, 
a estima de todos os governádores gerais 
da província uitramarina de Moçambi- 
ue, 

E Amigo de seus pais, veio, em 1919, 
visitá los, patenteando, assim, o quanto 
os venerava, 

Com muita ufania ele costuma evitar o 
que sua mãe lhe disse quando fez exame 
de instrução primária. 

—Olha, rapaz, ficas-te bem; mas eus- 
tou me uma galinha. 

Das saudades de seus pais e do tempo 
que viveu na terra em que nasceu — Ei- 
xe-—aproveitou e ensejo de seu pai com- 
pletar um século de vida para vir à me- 
trópole e, com toda a veneração filial, 
assistir à festa dêsse centenário, 

Tão feliz aniversário, ocorrido no 
dia 27 de Janeiro de 1944, constituiu, 
para o sr. João António de Carvalho, 
um des dias mais ditosos da sus vida, 
bem comprovado no facto de quante ele 
se esforçou para glerificar tão soleníssi- 
ma data. 

E-—caso singular —15 dias depois desta 
comemoreção,o pai do er, João António de 
Carvalho despedia-se do seu querido filho 
para repousar numa campa do cemitério, 
consolado. por tornar a vêr aquele que 
tanto e tanto O estimava, não só pala 
sua acção meritória na Africa, como, 
também, por quanto ele fazia em bene- 
fício de tóda a família, 

Quando o sr. João António de Carva- 
lho chegou a Lisboa, ali foi esperado 
por todos os editores, livreiros e por 
muitos colonisnistas que, ns cidade de 
Lourenço Marques, tiveram ensejo de tra- 
tar com tão prestimoso eixense, 

Na cidade do Pórto, também os: edi- 
tores, livreiros e membros da imprensa 
diária, ofereceram so sr. João António 
de Carvalho um almóço, que foi servido 
no Restaurante Comercial, 

Estas homenagens demonstraram o 

      

  

quanto o sr. João António de Carvalho 
é considerado em tudos qs meios sociais, 
muito especialmente por editoses e livrei- 
ros, que, em unisono, reconhecem os re- 
levantes esforços que êle tem feito para 
a expan:ão do livro português na capital 
da nossa colónia de Moçambique, 

A imprensa de Lisboa e Pórto focou, 
com elevado relêvo, todos os factos pas 
sados á chegada do sr. João António 
de Carvalho, o que demonstra o quanto 
são reconhecidos os s erviços patrióticos 
de tão insigne colonianista, 

E, na verdade, quando êle recorda que 
seu patrão Clemente Nunes de Carvalho 
e Silva, fôra quem, no ano de 1899, es- 
tabelecera anexar à mercearia que p>s 
suis, uma secção de livros, e que fôra 
êste empreendimento que o levara, em 
1907, a fundar a Minerva Central, que, 
presentemente vende mais de 1,000 contos 

de livros, verifica-se o laborioso esfórço 
que êle tem feito para a expansão do 
livio na província de Moçambique. 

Tão notável dedicação, na propaganda 
do livro, tornaram o sr. João António de 
Carvalho digno de todos aqueles que 
se interessaram pelo engrandecimento do 
idioma em que Luís de Camões cantou 
o sublime poema da Pátria-o: Lusia 
das. 

JOSÉ DINIZ 
— ea 3-0 8 

Desastre morfal 
ag ese 

Ao atravessar a linha férrea, entre 

a passagem de nível de S Bernardo 
e a estação desta cidade, foi colhido, 

no domingo pelo tramwel que aqui 
passa por volta do meio dia, em di- 

recção ao norte, o oficial de barbeiro 

Manuel Martins Novo, que teve morte 

instantanea. 

O trágico fim do desveaturado mô- 

ço, que era filho de Manuel Martins 

e natural de S. Martinho das Moitas 
(S. Pedro do Sul) emocionou profun- 
damente quantos o conheciam e es- 

pecialmente a desolada família, 

Foi sepultado no dia seguinte no 

cemitério novo aonde o acompanha- 

ram, deveras penalisados, os seus ami- 

gos e companheiros. 

— DEM — 

Peixaria 
Foi inaugurada no ultimo sábado, 

abrindo ao público no dia seguinte, a 
Varina de Aveiro, que, «emo dissemos, 
está instalada no Mercado Municipal. 

Assistiram os srs. dr. Alvaro Sampaio, 
presidente da Câmara, eng. António Ala, 
dr. Manuel Amader da Cruz, veterinário, 
representantes da Imprensa e outros con- 
vidados, que formularam os melhores 
votos por que a iniciativa dos srs. Her- 
mínio Gomes e José Dias Pinheiro sejr 
coroada de exito, como é de prever, 
devido à elientela que já conta. 

São êsses os nossos desejos ao egra- 
decer-lhes a amibilidade do convite. 

U DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje os srs. dr. Fer- 
nando Moreira, digno Conservador 

do Registo Civil e José Simões Pa- 
chão. nosso dedicado assinante na 

américa do Norte, o menino Rogério 
Leitão e a inocente Fernanda Emilia, 
filhos, respectivamente, dos srs. dr. 

Humberto Leitão, esclarecido clínico, 

e Américo Carvalho da Silva; âma- 
nhã, a interessante Manuela Lopes da 
Silva, filha do sr, Manuel da Silva, 

residentes em Lisboa; no dia 5, as 
meninas Maria Celeste de Oliveira 
Salgueiro, Alcina: Gomes Vieira e o 
Antoninho, filhos, respectivamente, dos 

srs. Egas Salgueiro, Ernesto Vieira 
e Raúl R. Mendonça Barreto, aspi- 
rante de Finanças no Porto, e o sr. 

Marcelino Gonzalez Pefia, actualmen- 
te em Santa lria de Azoia; em 6, 
a sr. D. Maria dos Prazeres de Mou- 

ra Ferreira, esposa do sr. Antônio 

Vicente Ferreira, tesoureiro da Câma- 
ra Municipal, e a interessante Maria 
Cesarina, filha do industrial sr. José 
dos Reis; em 7, os srs. Hermenigil- 
do Meireles e Joaquim da Paula 

Graça, empregado no Banco Pinto 
& Solto Mayor, do Porto, e a esposa 

do sr. Francisco dos Santos Silva, 

ausentes no Rio de Janeiro (E. U. 
do Brasil); e em 8, a galante Maria 

Manuela de Pinho Cabrita, filha do 

sr. Artur Cabrita, funcionário da Di- 
recção de Estradas do nosso distrito, 

Partidas e Chegadas 

Foi passar este mez a Lisboa, a 

srº D. Alice de Castro Regala, nos 
sa ilustre conterranea. 

Doentes 

No Hospital foi operada da apên- 

dicite, encontrando-se em via de res- 
tabelecimento, a menina Maria Lucia 

de Almeida Melo, filha do sr. José 

Pedro Soares de Melo Júnior, fun- 

ciondrio da Secção de Finanças. 

—A-fim-de seguir determinado tra- 
tamento indicado pela medicina, deu 
entrada numa Casa de Saúde de 
Coimbra, a sr.º D. Maria Augusta 
Oudinot Almeida, que tem obtido al- 

guns alívios. 
—pDo Caramulo chegam-nos noti- 

cias animadoras sôbre o estado da 

srº D. Maria da Conceição Gamelas, 
filha do sr. João Gamelas, e do sr. 
Francisco Passos da Cruz, negocian- 
te de pescado e sal. 

Muito estimamos que as melhoras 
coutinuem a acentuar-se. 

Vende-se no Rossio 
Casa (bairro João Afonso) 
com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Tratar na 

mesma com o seu proprietário, Luís   Pinho das Neves, 
  

  

Ãos nossos assinantes 
  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 
recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que isso mos acarreta € 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 
  

  

à. mergem da guerra 
  

  NUMA ALDEIA FRANCESA SOLDADOS BRITANICOS ALCATROAM 

DE NOVO AS RUAS 

CONVERSAÇÃO FRANCESA 
Curso infantil dos 5 aos 9 anos, 
Dirigir ao Largo Luís de Camões, 7 —Aveiro 
  

  

  

Armazens Vieira 
melas de seda 
  

Aos preços de: 

9850 12800 15800 16800 17850 
18$00 19800 20$00 21800 22850 
26800 27500 27$50 28800 29800 
29850 30800 32800 35800 42800 

Malas de senhora 

Sistema americano a preços 

baratíssimos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Welefone 156) 

  

Calendários-brindes 
Sr 

Do sr. José Ramos, agente nesta 

cidade da Real Companhia Vinícola 
do Norte de Portugal, recebemos um, 

de parede, e uma agenda, de algi- 

beira, i1êclamando os seus deliciosos 

vinhos e a Ourivesaria Vilar enviou- 
nos três livrinhos com indicações 

muito úteis, além da propaganda que 

faz dos artigos que vende, 

Os nossos agradecimentos.   

NECROLOGIA 
    

Foleceram: nesta cidade, António 

Nanes Cabelo, casado, de 83 anos; 
Maria José Naiz, viuva, de 82; Lour- 
des de Jesus Leilão, de 31, natural 

de Oliveira de Frades e casada com 
Diamantino Leitão; Glória Maria Clara 
Simões, de 70, casada com Francisco 

Simões, e Júlia Maria Gonçalves, de 
78, casada com João Gonçalves, e em 
Alumieira, Manuel Gonçalves Pereira, 
solteiro, de 36. 

Carnaval de 194 
Nos cias 10, 11, 12 e 13 do 

corrente, realizar-se-ão no Teatro 
Aveirense quatro sessões de cinema, 

seguidas de explêndidos bailes no 

salão nobre e no palco, 

Os bailes serão abrilhantados por 
dois jazzs, 

Agradecimento 
Luis Pinho das Neves e família, 

reconhecidos às pessoas que acompa- 

nharam à última morada sua saudo- 
sa filha Lorena Engrácia das Neves, 
vêm por êste meio manifestar-lhes a 
sua gratidão. 

Aveiro, 28 de Janeiro de 1945, 

    

  

  

Carta de Lisboa 
V:rdade tremenda 

Coincidindo com a festa Liturgica 
do Beato João de Brito, o grande e 

glorioso herói da Fé e do Império 

que Portugal hoje celebra, realiza-se 

também o encerramento da Semana 
das Missões. 

Durante oito dias, foi posto pe- 

cante os portugueses o panorama ofe- 

recido pela situação absolutamente 

dificitária das nossas missões, a-pesar 

do muito, do imenso que na vigência 

do Estado Novo se tem feito em prol 
do seu engrandecimento, do seu pro- 

gresso, A-pesar-de tudo, porém, nós 

possuimos aínda no nosso Império de 
Além-mar nada menos de 10 milhões 
de poitugueses de côr, para os quais 

ainda não brilhou a luz da Fé e da 
Civilização, 

Com verdade inteira e bem expres- 

siva, o sr. Bispo de Gurza, superior 

Geral das Missões, pôde dizer na pa- 

lestra com que ao microfone da E, N. 
iniciou a benemérita Semana das Mis- 
sões : 

«O nosso passado de evangeliza- 
dores de uma grande parte do Globo 
obriga-nos a continuar essa tradição 

gloriosa, e portanto a enviar para as 
nossas Missões pessoal numeroso e 
escolhido que, ao menos nessas par 

celas do nosso Império, trabalhe e se 
esforce por continuar a nôssa acção 

de tantos séculos em favor da obra 
da dilatação da fé católica, 

«Temos ainda hoje cêrca de dez 
milhões de infieis a converter nas 
nossas colónias; e Deus, que nos con- 

fiou estas colónias, e que delas nos 
tem conservado a posse pacífica, quere 

que trabalhemos no levantamento mo- 

ral e espiritual dos indígenas que 
nelas vivem, muitos dos quais estão 
ainda sepnltados nas trevas do paga- 
uismo, ou então se deixaram cegar e 

arrastar pelos êrros do maometismo 

cu pela heresia protestante,» 

Nestas palavras está, em síntese, 

traçado o quadro verdadeiro da nos- 

sa situação em Africa, no campo da 

evangelização, 

E' na verdade tremenda; o que nes- 

tas palavras se encerra todos nós 

temos obrigação de meditar e dessa 

meditação tirar a lição que a todos 

cumpre, a qnal não pode deixar de 
conduzir ao propósito firme e decidido 

de tudo fazermos, para na medida 

das nossas posses, concorremos para a 
maior e mais forte garantia do nosso 

domínio em terras de Além-mar, 

CORDEIRO GOMES 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro   

Por Nariz 
«+. Sr, Arnaldo Ribeiro, 

Tive conhecimento por meio de-O 
Democrata, jornal digaissimamente 

dirigido por V,.. que o Ex."º Se- 
nhor Presidente da Camara Municipal 
de Aveiro, a quem o nosso concelho 

está já muito grato, visitou várias 
freguesias com o fim de acudir a ur: 

gentes necessidades, Venho, pois, pe- 

dir a V,.., a subida fineza de, por 

intermédio do seu jornal, lembrar à 
Ex"* Câmara aquelas que, desde há 
muito, a minha carece, visto não sa- 

ber sea Junta lhas daria a conhecer 
todas. São elas as seguintes; 

A estrada, que liga Nariz com a 

Póvoa do Valado e Aveiro, necessita, 
principalmente, das valetas limpas, 

pois em alguns pontos ultrapassaram 

o nivel do caminho, Estão nas mes- 
mas condições alguns do lugar, como 

o da Barreira Branca e Poças, Este 
último a que já tenho aludido no 
seu jornal, há mais de três anos, 

quando chove, a água atravessa de 

lado a lado, k 

Na fonte mais central do lugar a 

água afrouxou, tornando-se insuficien- 

te, Facilmente se poderia tirar o defei- 
to, procedendo-se à limpeza do cano, 

que deve estar cheio de raízes de 
eucalipto dada a sua existência ile- 

gal junto dela, 
Poderão, no entanto, preguntar; 

terá a Junta de fréguesia dinheiro 
suficiente para custear estas despe- 
sas? Tem e até mais que o preciso, 
segundo dizem. 

E' necessário amparar o que está 
feito e para o que tem contribuido 
o suor de todos os camponeses resi- 

dertes nestas paragens. 

De V,, etc, 

Francisco Valério Mostardinha 

Alteração de pacto social 
Por escritura de 2 de Maio 

de 1944, lavrada nas notas do 
notário desta cidade, Adelino 
Simão Leal, foi alterado o art. 
10.º do pacto social da socie- 
dade por cótas de responsabi- 
lidade limitada, com séde em 
Aveiro, sob a firma F. Casimiro 
da Silva & Filhos, Limitada, cons- 
tiluída por escritura de 27 de: 
Maio de 1943, lavrada nas no- 
tas daquele notáro, o qual 
passou a ter a seguinte redac- 
ção: 

  

Artigo 10.º 
Fica permitida a cedência e 

a divisão de cotas. No caso 
de sucessão, os herdeiros do 
sócio do falecido serão repre- 
sentados só por um, escolhido 
entre todos. Se, porém, êsses 
herdeiros preferirem a liqui- 
dação, receberão o valor por 
balanço a fazer na ocasião. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
25 de Janeiro de 1945 

O Ajudante da Secretaria Notarial   
  

Raúl Ferreira de Andrade 

    

 



  

O DEMOCRATA 

Chapelaria COSTA/ 

FABRICANTE -? 
DE CHAPÉUS 

E BONÉS 

COSTA 

Vendas por junto 

e a retalho 

tema 

EXPORTAÇÕES PARA 

O CONTINENTE 
ILHAS E COLÓNIAS 

  

AVEIRO 
  

  

Correspondências 

Oliveirinha, 1 
No Cercal (Oliveira do Bairro) onde 

residia com uma filha e genro, fale- 

ceu a semana passada a sr.* D. Ma- 
ria Tereza Dias, que ainda deixa 
mais descendentes, entre eles o sr, 

Orlando Dias, nosso conterrâneo. 

O seu cadáver veio para o cemi- 
tério desta freguesia, 

—lgualmente faleceu na Granja 

o lavrador Manuel Cabreiro, sogro 

do sr. José Maria Guerra, 
—Causado pelo frio acamou bas- 

tante gente com gripe, que nos di- 

zem também grassar nos lugares cir- 

cumvisinhos. 

Verdemilho, 1 
Reuniu, terça-feis na florescente agre- 

miação Verdemilho Club, a Assembleia 
Geral que elegeu os novos corpos geren- 
tes. 

Eis o resultado: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Elmano Cordeiro da Silva; 
secretários, Belmiro M, Martinho e Joa- 
quim 8. F, Jorge. ] 

Substitutos 
Manuel Simões M, Miguel, João M. 

S. Oliveira e Reinaldo F, Canha. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, dr. Ernesto Paiva; vogais, 

Antônio Bartolomeu Ramos e Manuel N. 
Paiva. 

  

E 

Substitutos 
Amadeu Catarino Pinho, José Luís 

dos Santos e António dos Anjos. 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr, António Lebre; secre 
tário, Manuel Estudante; tesoureiro, João 
F, Neves; vogais, Mário D. Maio, João 
P, Vieira e Israel D. Maio, 

Substitutos 

Germano S. M. Miguel, Abel H. F. 
Encarnação, Joaquim Sarrico Deus, 
Amilcar das Neves, Manuel R, da Silva 
e Manuel Bartolomeu. 

Cumprimentando na pessoa do sr, dr. 
António Lebre, todos os scus colabora- 
dores, desejamos as máximas prosperi- 
dades ao vosso club. 

  

P, 

Teatro Aveirense 
S. A. RL. 

AVEIRO 

Assembleia Geral 
Conforme o artigo 37, do 

Estatuto desta Sociedade, con- 
voco a reunião da Assembleia 
Geral para o dia 4 de Março 
próximo (1.º Convocatória), pe- 
las 14 horas e na respectiva 
séde, com a seguinte ordem 
do dia: 

Discussão e aprovação das 
contas da Gerência de 1944. 

Aveiro, 27 de Janeiro de 1945 

O Presidente da Asstmbleia Geral 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebócho 

Vende-se o ” 

Prédio que faz es- 
quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
trente ao chafariz da Vera-Cruz. 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares. 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção, 
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Agente em Aveiro: Gustav 
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0 rem dos Santos 
Rua Domingos Carrancho 
  

  

No meio da confusão 
  

  

pelo prof. Jorge Vernex 

1-0 processo 
Depois de afirmar, em 1932, que 

“o processo da democracia parla- 
mentarista está feitor e que €a sua 
crise é universal», Salazar disse que 

“os outros organismos operários de 
carácter revolucionário são hoje do- 

minados pela ideologia bolchevista e 
organizados os trabalhor por agentes 

estrangeiros», 

E Lenine, já em 1905, tinha prê- 
gado «a necessidade de uma guerra 

sangrenta» e «duma ofensiva ousada, 
dum aniguilamanto total da classe 

burguesa» para alcançar a vitória— 
informa o prof. Joham Von Leers, 
Este princípio manteve-se e mantem- 

-se mo pensamento bolchevista que 

é a ameaça de «extermínio para 

milhões de individuos» só por êles 
«pertencerem a uma classe possui- 
dora de bens», Só nos seus primei- 
ros 5 anos de domínio na Rússia 
foram exterminados 6.000 professores, 
88.000 médicos, 355.000 intelectuais 
e a quási totalidade do clero. Depois 
disso, <o bolchevismo actua sob o 
signo do extermínio total de todos 

aqueles que não pertencem ao pro- 

letariado»r, Em 1920, no seu livro 

Dois anos de luta na frente interna, 
assim o testemunhou o comunista 
Lasis: «Não sustentamos uma luta 
contra o indivíduo isolado, aniquila- 
mos uma classe, Não interessa saber 
se o acusado combateu com palavras 

ou actos a nossa ideia. Preguntamos 

apenas a que classe pertence e a 

resposta decide a sua sorte», Esta 

classe, a burguesa, abrange aristocra- 

cia, oficiais superiores, comerciantes 

e industriais, directores de empresas, 

advogados, proprietários, académicos, 
artífices e pequenos proprietários e 

camponeses, tudo aquilo que é a 
classe média e é considerado pelo 

bolchevismo um viveiro de elemen- 
tos capitalistas», Este ódio estende-se 

aos mesmos indivíduos de qualquer 

país, indivíduos que Moscovo consi« 

dera como dominando a «classe in- 

ferior», Julgam muitos burgueses que 
à sua benevolência para com o bol- 
chevismo os imunizará do perigos 

mas O que sucedeu na Itália e na 

França, quando atrás de Badóglio e 

De Gaulle apareceram Ercoli-Togliati 
e Marty ou Thorez deve abrir lhe 
os olhos. À cegueira, porém, é tal 
e tal a credulidade que só «quando 
se encontrarem de cara virada para   a parede e ouvirem a voz de coman- 

do para disparar o tiro na nuca» 
despertarão, Nessa altura será tarde. 

2—A confusão 
Capitalismo e bolchevismo são a 

mesma realidade autocrática. Já Dis- 

ralhi, mais tarde lord Beauconsfield, 

num livro, o declarou: “Os açambar- 
cadores dos capitais ou capitalistas, 

juntaram-se com os comunistas e 

tazem agora causa comum com a 

escuma da sociedade europeia, E o 

conde SF MHilaire, embaixador da 

França em Londres após 1918, no 
seu livro Genéve contre la Paix re 
fere-se ao mesmo fenómeno, O judeu 
Harold J. Laski, prof, da London 
Sckool of Economies and Political 
Sience, membro do Parlamento e 

agora a caminho de Moscovo, ocupou- 

-se novamente do problema — escreve 
o dr. Peter Aldag. As suas ideias 
são de forte tendência marxista e 

êle é Íntimo amigo do seu iimão 
de raça Felix Frankfuster, conside- 
rado “pai espiritual, do New Deal, 
O prof, Laski publicou um livro, em 
1943, Reftectians on the Revolution 
of our Time onde faz a apologia 
daquilo a que chama «experiência 

russa, ou «revolução russsa» não em- 
pregando a palavra bolchevismo, As 
conclusões a que chega são que, fin- 

da a guerra, só subsistirão duas por 
tências mundiais: “o bolchevismo e 
o imperialismo do Dollar, A Europa, 
observa, só tem um caminho; “o bol- 
chevismo, ao qual a própria Iogla- 

terra não escapará se «as nações 

unidas alcançarem a vitória», Palas 
vras textuais! «O facto de a Russia 

se ter tornado aliada da Grã-Breta- 
nha, implica que o destino dela está 
hoje intimamente ligado ao destino 

da União Soviética. Em virtude dís- 
so, Moscovo constitui um factor fun= 
damental para a paz futura do 
mundo»... e êsse facto «suscitou 
novas esperanças no espírito do tra- 

balhador inglês, que espera ansiosa- 

mente pela grande revolução mundial». 

“Caso o Hitlerismo sucumbas — 
adverte—a iniciativa social deslocar- 
«se-á sóbre as extrêmas esquerdas, 
tanto na França como nos países 

balcânicos, na Alemanha e na Itália 

não restará na Europa qualquer re- 
gime estável ca não ser que êle se 

baseie no aniquilamento total das 

condições sociais ainda existentes nes 

ses países, Não creio, caso isso acon- 

teça, que a opinião pública na Ingla- 
terra se mantenha calada» ,.. E' esta     
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Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 
meira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
como estrangeiras. 

DEC CIC O RO 

x 
x 

j 
a 

  
  

Porto 
  

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
on. 24.840 

A" venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  
  

Associação Aveirense de Socorros Mútuos 
das Classes Laboriosas 

Séde-m. 31 de Janciro—-ÁVEIRO 

Concurso 
Comunica-se que está aberto concurs) pelo praso de 30 dias a con- 

tar da data abaixo indicada, para o lugar de cotador desta Associação, 
estando as condições de admissão patentes na séde, tôdos os dias úteis, 
das 21 ás 22 horas. 

Aveiro, 3 de Fevereiro de 1945 

A DIRECÇÃO 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—hRua do Americano —Telet. 179 
  
  

  

Não diga um chapeu: diga um Palmares 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Dr. Leurenço Peixinho 
  

  

a opinião dos circulos judaicos. E 

Laski pregunta; 

- Se o Hitlerismo' sucumbir, «e se 
implantar a revolução comunista no 

território alemão, aceitarão as nações 

unidas— com excepção da Russia— 

tal estado de coisas?» Teremos, afir- 

ma, de encarar os «sintomas duma 

revolução profunda que revolve o 

mundo inteiros, Mas a condição posta 

por Leski ainda se não deu e «a 
Europa aínda possui uma vontade 

| firme e forte-—responde o dr, Aldag. 

O livro de Laski, livro de propagan- 

da, não destroi as leis da civilização 

nem a vontade europeia, 

Barbeiro-oficial 
Precisa-se. Falar na Barbea- 

ria Cândido, em Ílhavo. 

    

Rapaz à prática 
Precisa-se, de 14 a 17 anos, 

na SAVOY. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 4 de Fevereiro de 1945 

(ás 15,30 e 21 horas) 

Legião EBranca 

  

  

  

Terça-feira, 6 (ás 21 horas) 
A Mestiça 

com Hedy Lamarr 
  

Quinta-feira, 8 (às 21 horas) 

Espião bailarinó 
  

Brevemente ; 

Rosa a endiabrada



   

        
             

  

A" venda 

Pedidos ao 

Laboratorio dos 

SUNEV 
A PERFUMARIA DA ACTUALIDADE 

Aguas de colônia — Batons— Cremes — Ex- 
tractos —- Loções —Rouges — Brilhanti- 

nas — Fixadores — Petróleo qui- 
mico — Verniz 

nas boas casas 

Rua das Barracas, 16 (aos Anjos) — LISBOA 

— Sabonetes. 

de Aveiro    

     
    

  

Produtos Deanua 

  

  

Máquina de cost 

= O id 

ura BERNINA 
fesricação suíssa, mundialmente 

conhecita pelas suas espe- 

| cialidades,    
iMáquines da maxima pricião « 

e de esmerada execução. 

Vários modêlos para diverso 

| preços. 

Máquinas de escrevr Underwvoa 

e lápis Carau DP Ache, suissos. 

AGENTE:-— Casa das Sementes de DOMINGOS MOREIRA DA COSTA 
Praça 14 de Julho (Cinco Ruas) —AVEIRO 
  

  

Reparações de tôda a 

Sociedade Electro-Aveirense, L.“ 

aparelhagem eléctrica 

Instalações de luz e fôrça motriz, bobinagem de motores, 

geradures e maguetos. 

Reconstruções garantidas —— Aerodinamos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho —- AVEIRO 
  

  

  

ISDITAL, 
  

Tendo José Roxo, residente 
nesta cidade, requerido à Cà- 
mara Municipal de Aveiro a 
trasladação dos restos mortais 
de seu sógro Salvador Ribeiro 
dos Santos, das ossadas de seu 
avô José dos Santos Xavier e 
das de sua cunhada Emília dos 
Santos Ribeiro e ainda das de 
sua avó Maria Rodrigues de 
Oliveira, falecidos em 21 de 
Fevereiro de 1937, 24 de Mar- 
co de 1916, 5 de Setembro de 
1928 e 16 de Janeiro de 1932, 
respectivamente. tendo os três 
primeiros sido sepultados na 
sepultura n.º 88, 1.º Jeirão, do 
Cemitério Central, e o último 
na sepultura n.º 1.175, do Ge- 
mitério Sul, para seu jazigo, 
que mandou construir no Ce- 
mitério Central, convidam se 
as pessoas interessadas a re- 
clamar côntra o serviço reque- 
rido, se assim o desejarem, 
dentro do prazo de trinta dias, 
a contar da publicação, pela 
segu vez, do presente edi- 
tal, 

Aveiro-e Paços do Concelho, 
2º de Janeiro de 1945. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

CALVO 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando 

simplesmente vossa morada a Peccioli 
—MONTE ESTORIL. 

  

Visitai o Parque da Cidade 

$i DEMUCRATA 

Companhia de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital & Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des-Leite, n.º 4, em Aveiro, 

Vuntajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 
Peçam uma consulta, 
Visitem o seu Pósto de 

Sucorros e procurem saber a 
[ pontualidade como se tretam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

“ Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

OURO, PRATAS, RELÓGIOS. 
Compra, vende e troca. 
Oculos, lentes para todas 

as diopetrias e preços. Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina e. Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 

  

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas, 

Ea 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

  

quartel da Guarda N, Repu- 
blicana — AVEIRO. 

Pero de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA B DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio | 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —   

  

  

  

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

médicos especialistas de Raios X 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORA S NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16) 
  

  

Agência Funer 
O seu proprietário, Manuel 

  

  

ária Aveirense 

Ferreira da Fonseca, tendo deixado 
de residir na Rua de Santo Anténio, comunica ao publico a mudança 

para a Rua do Carmo (em frente ao estabelecimento do sr. Seabra 
Pato) onde continua a atender todas as chamadas, a qualquer hora, 

pelo 'Felefone n.º 38. 
Esta Agência ençarrega-se de, funerais e de trasladações, fornece 

"urnas e corõas, tendo pessoal habi 

  

litado para bem sexvir, 

  

  

  

am 2 o LT DN 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

Testa & Amadores|; 

    

  CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,80 horas em diante. 
  

  

PC DIE DC DD E KO DE BD DO DC DD DE DT 

X FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUXA & ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
  & 

x 

AVEIRO 

DL A 

    

Fábrica Aleluia 
Canal da Sonfe Nova (TELEF. 22) 

Fundada:em 1905 por Juão Alelula 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 22) 
Fundada em 1924 

; 

   

  

      

  

     

      

      

     

  

     
   

  

     

    

     
   

    

    

   
hi 

| 
| | 

E PRECISÃO SEM IGUAL 
    

  

  

  

Joias, pratas artísticas e 

relógios de confiança, só no 

PINTA S ALHETDA 

Sucessores da Qurivesaria Lopes 

Praça 24 de Julho AVEIRO 

(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 
  
  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

HORAS ONDAS ONDAS ONDAS ONDAS 
19,30 30,9 19,5 23 39,6 
19,45 23 39,6 
21,45 
ás 23 39,6 49,6 
22,15 

OUÇA O LOCUTOR JORGE ALVES, ÁS 19,30 

OIÇA a VOZ da 
AMERICAemMARCHA 
A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser escutada; 
por intermédio da B. B, C. todos os dias das 18,45 às 19, 

(Emissões diárias) 

  

  

  

  

  

RT | 
Dr. Humberto Leitão 

| Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

Doenças dos olhos 
Artur S. Dias 

Consultas todos: os dias úteis das 

10 ás 17 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 235 

AVEIRO: 
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